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TRAFICO DE ALABANZAS EN EL MADRID LITERARIO 
DEL SIGLO DE ORO. II (1616-1625)

Por José S imón Díaz

Años 1616-1625

El progresivo aumento de la producción editorial obliga a reducir a un 
decenio el campo abarcado y a aumentar considerablemente el número de 
obras seleccionadas en este segundo artículo. Aun así, ha sido preciso eliminar 
algunas ediciones príncipes de autores famosos que no contenían material 
válido.

Los libros utilizados son los siguientes: t
1. M A r o u e z  T o r r e s , F r a n c i s c o . D iscursos consolatorios. M a d r i d .  L u i s  S á n c h e z .  1616.
2. V aldivielso, J osé de. Sagrario de Toledo. Poema heroyco. Madrid. Luis Sánchez. 1616.
3 .  Y a g ü e  d e  S a l a s ,  J u a n . Los am antes de Teruel. Epopeya trágica. Valencia. Pedro Patri­

cio Mey. 1616.
4. A g r e d a  y  V a r g a s ,  D i e g o  d e . Los m ás fieles am antes, Leucipe y C letifonte. Madrid. Juan

de la Cuesta. 1617.
5. C e r v a n t e s  S a a v e d r a , M i g u e l  d e . Los trabajos de Persiles y Sigism unda. Madrid. Juan 

de la Cuesta. 1617.
6. C o r t é s  de T o l o s a ,  J u a n . Discursos morales. Zaragoza. 1617.
7 .  M e d i n i l l a , B a l t a s a r  E l i s i o  d e . Lim pia Concepción de la Virgen Señora nuestra. M a d r i d .

Viuda de Alonso Martín. 1617.
8. V e g a , L o p e  d e . Sép tim a  parte de las Comedias. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1617.
9. V e g a , L o p e  d e . Octava parte  de las Comedias. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1617.

10. V e g a , L o p e  d e . Doze Com edias... N ovena parte. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1617.
11 . E s p i n e l , V i c e n t e . Relaciones de la vida del escudero Marcos de Obregón. Madrid. Juan

de la Cuesta. 1618.
1 2 . H e r r e r a ,  P e d r o  d e . Translación del Santissim o Sacram ento a la Iglesia Colegial de San

Pedro de la villa de Lerm a... Madrid. Juan de la Cuesta. 1618.
1 3 . M e s a , C r i s t ó b a l  de. Las Eclogas y  Geórgicas de Virgilio, y  R im as, y el Pompeyo. M a ­

drid. Juan de la Cuesta. 1618.
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14. V e g a , L o p e  d e . D écinta parte  de las Com edias. Madrid. Juan de la Cuesta. 1618.
15. V e g a , L o p e  d e . O nzena parte  de las Comedias. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1618.
1 6 .  C a m a r g o  y  S a l g a d o , F r . H e r n a n d o  d e . M uerte  de Dios p or vida del hom bre... Madrid.

Juan de la Cuesta. 1619.
1 7 .  C a s t i l l o , F r a n c i s c o  d e l .  N uestra  Señora de los R em edios de la M erced de Madrid.

Madrid. Diego Flamenco. 1619.
1 8 .  G onzález del T orneo, C ristóbal. Vida y  penitencia  de San ta  Teodora de Alexandria.

Madrid. Diego Flamenco. 1619.
19. L ó p e z  d e  Z á r a t e , F r a n c i s c o . Varias Poesías. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1619.
20. M o n c a d a , S a n c h o  Da R estauración  política  de España. Madrid. Luis Sánchez. 1619.
21. Vega, L o p e  d e  D ozena p a rte  de las Com edias. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1619.
2 2 .  B onet, J uan  P ablo. R ed u c tio n  de las letras y  A rte para enseñar a ablar los mudos.

Madrid. Francisco Abarca de Angulo. 1620.
23. Cortés de T olosa, J u a n . Lazarillo de M anzanares. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1620.
2 4 .  E s p i n e l  y  A d o r n o ,  J a c i n t o  d e  E l p rem io  de la constancia  y  Pastores de S ierra Berme­

ja. Viuda de Alonso Martín. 1620.
25. L i ñ á n  y  V e r d u g o ,  A n t o n i o . Guía y  Avisos de fo ra stero s... Madrid. Viuda de Alonso

Martín. 1620.
2 6 .  S annázaro, J acobo. Sanazaro E spañol. Los tres libros del Parto de la Virgen. Traduc­

ción  p o r  F rancisco de H errera  M aldonado. Madrid. Francisco Correa de Monte­
negro. 1620.

27. V e g a ,  L o p e  d e  T rezena  p a rte  de las Com edias. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1620.
2 8 .  V e g a ,  L o p e  d e  Iu s ta  poética  y  alabanzas iustas que h izo ... M adrid  al bienauenturado

S a n  Is id ro  en las F iestas de su  B ea tificación ... Madrid. Viuda de Alonso Martín.
1620.

29. B o t e l l o ,  M i g u e l . La Fábula de P íram o y  Tisbe. Madrid. Viuda de Femando Correa.
1621.

30. H e r r e r a  M a l d o n a d o ,  F r a n c i s c o  d e  E p íto m e  h istoria l del R eyno  de la China. Madrid.
Andrés de Parra. 1621.

3 1 .  L u c i a n o . L uciano  E spañol. D iálogos m orales... T raducción de Francisco de Herrera
M aldonado. Madrid. Viuda de Cosme Delgado. 1621.

3 2 .  M a n u e l ,  D i e g o :  Iu s ta  Poética  que  h izo  al S a n tissim o  Sacram en to  en la villa de Cifuen-
tes  el D o to r lu á n  G u tiérrez.■■ Madrid. Tomás Iunti. 1621.

3 3 .  P é r e z  M e x í a ,  D i e g o . A cen tuarlo  E clesiástico  y  general de la Lengua Latina. Madrid.
Viuda de Alonso Martín. 1621.

3 4 .  S o s s a ,  J u a n  B a u t i s t a  d e  Sossia  perseguida ... Madrid. Diego Flamenco. 1 6 2 1 .

35. T é l l e z ,  Fr. G a b r i e l . Cigarrales de Toledo. Primera parte. Madrid. 1621.
36. V e g a ,  L o p e  d e . D écim a q u in ta  p a rte  de las C om edias. Madrid. Fernando Correa de

Montenegro. 1621.
37. V e g a ,  L o p e  d e . D écim a sex ta  p a rte  de las Com edias. Madrid. Viuda de Alonso Martín.

1 6 2 1 .

38. V e g a ,  L o p e  d e  La F ilom ena con o tras d iversas R im as, Prosas y  V ersos. Madrid. Viuda
de Alonso Martín. 1621.

39. B a r r e d a ,  F r a n c i s c o  d e . E l m e jo r  Príncipe T ra jano  A ugusto ... Madrid. Viuda de Cosme
Delgado. 1621.
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4 0 . B o t e l l o , M i g u e l . Prosas y Versos del Pastor de Clenarda. Madrid. Viuda de Fernando
Correa Montenegro. 1622.

4 1 . G a r c i l a s o  d e  l a  V e g a . Garci-Lasso de la Vega... Edición de Tom ás Tamayo de Vargas.
Madrid. Luis Sánchez. 1622.

42. J uan D i á c o n o . Vida y m ilagros del glorioso S. Isidro  el Labrador... Madrid. Tomás
Iunti. 1622.

43. L a v a ñ a , J uan B a u t i s t a . Via ge de... Felipe I I I  al Reino de Portugal... Madrid. Tomás
Iunti. 1622.

44. L ugo y D á v i l a , F r a n c i s c o  de. Teatro popular. Novelas m orales... Madrid. Viuda de Fer­
nando Correa Montenegro. 1622.

45. M o r e n o  d e  V a r g a s , B e r n a b é . Discursos de la Nobleza de España. Madrid. Viuda de Alon­
so Martín. 1622.

4 6 .  M u r c i a  de la L l a n a ,  F r a n c i s c o . Canciones lúgubres y tristes a la m uerte de D. Christo-
val de Oñate... Madrid. Viuda de Femando Correa Montenegro. 1622.

47. P r i e t o ,  F r .  M e l c h o r .  Psalm odia Eucharistica. Madrid. Luis Sánchez. 1622.
4 8 .  V e g a , L o p e  d e . Décima sexta  parte de las Comedias. Madrid. Viuda de Alonso Martín.

1622.
49. V e g a ,  L o p e  d e . Décima sép tim a parte de las Comedias. Madrid. Viuda de Francisco

Correa. 1622.
5 0 . V e g a ,  L o p e  d e . Relación de las fiestas que... M adrid hizo en la Canonización de su

B ienauenturado  h ijo  y  Patrón San Isidro ... Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1622.
5 1 . V e r a  y Z ú ñ i g a ,  J u a n  A n t o n i o  d e  E pítom e de la vida i hechos del invicto E m perador

Carlos V. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1622.
52. F e r r a r a , A n t o n i o  T o r c u a t o  de. Pronóstico... Traducción de Christoual de Cañete. M a ­

drid. Diego Flamenco. 1623.
5 3 . León T a p i a , F r u t o s  d e  Poem a castellano que contiene la vida del bienauenturado San

Fructos... Madrid. Tomás Iunti. 1623.
54. Q u í n t e l a  L e d e s m a ,  J u a n  d e . Letras divinas. Madrid. Tomás Iunti. 1623.
55. R e y n o s o ,  M a n u e l  d e . Fundación de los Esclauos del Aue María, en la Religión de la

San tissim a  Trin idad... Madrid. Luis Sánchez. 1623.
56. S o t o  d e  R o j a s , P e d r o . Desengaño de A m or en rimas. Madrid. Viuda de Alonso Martín.

1623.
5 7 . V a l d i v i e l s o , J o s é  d e  Exposición parafrástica del Psalterio y de los Cánticos del Breuia-

rio. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1623.
58. V e g a ,  L o p e  d e . D écim a octava parte de las Comedias. Madrid. luán González. 1623.
59. A l c a l á  Y á ñ e z , J e r ó n i m o  d e  Alonso, m ozo de m uchos amos. Madrid. Bemardino de Guz-

mán. 1624.
6 0 . B a l b u e n a , B e r n a r d o  d e  E l Bernardo, o victoria de Roncesvalles. Poema heroyco. M a ­

drid. Diego Flamenco. 1624.
61. C a m e r i n o ,  J o s é . N ovelas am orosas. Madrid. Tomás Iunti. 1624.
6 2 . C a s t i l l o ,  J u l i á n  d e l . H istoria  de los Reyes Godos... Madrid. Luis S á n c h e z .  1 6 2 4 .

63. C a s t i l l o  S o l ó r z a n o ,  A l o n s o  d e l . Donayres del Parnaso. Primera parte. Madrid. Diego
Flamenco. 1624.

6 4 . C o n t r e r a s ,  F r a n c i s c o  d e  N ave trágica de la India  de Portugal. Madrid. Luis Sánchez.
1 6 2 4 .

65. D íaz M o r a n t e ,  P e d r o . Segunda parte del A rte de escrivir. Madrid. Luis Sánchez. 1624.
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66. Faria y Sousa, Manuel de. D ivinas y  hum anas flores. Madrid. Diego Flamenco. 1624.
67. Faria y Sousa, Manuel Da N oches claras. Madrid. Viuda de Cosme Delgado. 1624.
68. Francia y Acosta, Francisco Da Jardín de Apolo. Madrid. Juan González. 1624.
69. JAu r e g u i , J uan Da O rfeo. Madrid. Juan González. 1624.
70. León y Arce, Francisco oa La perla en el nuevo  m apa m u n d i hispánico, al medio-día

de Sevilla  y  costas... Madrid. Juan González. 1624.
71. Mateo, Pedro. Pedazos de H istoria  y  de Razóti de E stado ... T raduzidos por Pedro Van-

d er H a m tn en . Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1624.
72. Pérez de Montalbán, J uan. O rfeo en lengua castellana. Madrid. Viuda de Alonso Mar­

tín. 1624.
73. Pérez de MontalbAn, J uan. Sucessos y  prodigios de Am or en ocho N ovelas Excmpla.

res. Madrid. luán González. 1624.
74. P in a , J uan de. N ovelas exem plares y  prodigiosas h istorias. Madrid. luán González.

1624.
75. Plinio Segundo, Cayo. H istoria  N atural. T raducción por Jerón im o  G óm ez de Huerta.

Tomo I. Madrid. 1624.
76. Remón, Fr. Alonso. G o viem o  hum a n o  sacado del d ivino ... Madrid. Luis Sánchez. 1624.
77. Reyes, Matías de los. E l Curial del Parnaso. Madrid. Viuda de Cosme Delgado. 1624.
78. Roberto Belarmino, San. O ficio del Príncipe C hristiano... Traducido por M iguel de León

Soárez. Madrid. luán González. 1624.
79. Salcedo Coronel, García D a Ariadna. Madrid. 1624.
80. SuArez de Gamboa, J uan. T ratado  de consideraciones católicas en alabanza y  reueren-

cia del sa n tiss im o  Sacram en to ... Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1624.
81. Vega, Lope Da P arte  d iecinueve y  la m e jo r  parte  de las Com edias. Madrid. luán Gon­

zález. 1624.
82. Vega, Lope D a La Circe con  o tras R im as y  Prosas. Madrid. Viuda de Alonso Martín.

1624.
83. Castillo Solórzano, Alonso del. Tardes en treten idas. Madrid. Viuda de Alonso Martín.

1625.
84. Cueva y S ilva, Francisco de la. In fo rm a c ió n  en derecho divino y hum ano por la puris-

s im a  C oncepción  de la soberana V irgen nuestra  Señora. Madrid. luán González. 
1625.

85. E nríquez de Züñiga, J uan. A m o r  con vista . Madrid. lu án  Delgado. 1625.
86. F igueroa, Francisco de. Obras. Lisboa. Pedro Craesbeeck. 1625.
87. Ledesma, Alonso de. E pigram as, y  H ieroglíficos, a la v ida  de C hristo , festividades de

N u es tra  Señora , excelencias de San tos, y  grandezas de Segouia. Madrid. luán Gon­
zález. 1625.

88. Martín R izo, J uan Pablo. H istoria  de la vida de Lucio A nneo  Séneca. Madrid. luán
Delgado. 1625.

89. Mateo, Pedro. H isto ria  de la m u erte  de E nrico  el G rande, quarto  R ey de Francia...
T ra d u c id o  p o r  lu á n  Pablo M a rtyr  R izo. Madrid. Diego Flamenco. 1625.

90. Mateo, Pedro. V ida del d ichoso  desdichado. T raducido  p or lu á n  Pablo M artyr Rizo.
Madrid. Pedro Tazo. 1625.

91. N ieva Calvo, Sebastián de. La m e jo r  m uger, m adre, y  V irgen. S u s  excelencias, vida y
grandezas... P oem a sacro. Madrid. luán González. 1625.
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92. Vander I-Iammen y L eón, Lorenzo. Don Filipe el Prudente, Segundo deste nom bre, Rey
de las Españas y Nuevo-M undo. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1625.

93. V ega, L ope de. Parte vein te de las Comedias. Madrid. Viuda de Alonso Martín. 1625.
94. V ega, Lope de. T riunfos divinos con otras R im as sacras. Madrid. Pedro Tazo. 1625.

Entre las obras seleccionadas hay un claro predominio de las originales 
de carácter literario, pese a lo cual 39 carecen de poesías laudatorias y el nú­
mero de aprobaciones casi nunca excede a dos, claro indicio de que las máxi­
mas precauciones se reservaban para otras materias.

Muy cerca de trescientos autores distintos suscriben esas piezas, pero— en 
comparación con las dos etapas anteriores— se da una circunstancia muy 
notable. Mientras que hasta ahora fue preciso incluir un crecido porcentaje 
de escritores secundarios, varios de los cuales no dejaron ni un solo libro, 
entre los más frecuentes compositores de piezas preliminares, la estadística 
sitúa en esta ocasión como máximos cultivadores de ese ramo a figuras que 
hoy consideramos de «primera fila». En el cuadro III, salvo un par de excep­
ciones justificadas (Cervantes y Ruiz de Alarcón) figuran todos los firman­
tes de más de cuatro piezas de esa especie y como podrá apreciarse todos 
son personalidades sobresalientes que, además, en el mismo período publi­
caron obras propias. Se deduce de aquí que en estos años existía ya una 
reconocida superioridad de aquellos que la historia ha confirmado como auto­
res relevantes, jerarquía admitida tanto por los organismos oficiales que de­
mandaban informes como por los escritores que procuraban conseguir elo­
gios de los colegas de mayor prestigio.

En el terreno de la crítica ocupan los primeros puestos: Espinel, con 22 
aprobaciones; Lope de Vega y Paravicino, con 14, y el Maestro Gil Gonzá- 
les Dávila, con 10. Espinel y Paravicino habían sido ya consultados repeti­
damente en la etapa anterior; Lope comienza a serlo en ésta con frecuencia 
y la presencia de González Dávila se justifica por su condición de Cronista 
real. De los predominantes antaño, aún se recurre de vez en cuando al secre­
tario Tomás Gracián Dantisco. De las «casualidades» que determinaban que 
la censura de una obra se encargase al mayor amigo del autor, hay buenos 
ejemplos en la insistencia con que se pasan las Partes del teatro del Fénix 

„al Maestro Espinel y cuando no a Juan Pérez de Montalbán.
La elevada proporción de obras sin poemas laudatorios, posible síntoma 

de la regresión de una moda, se complementa con el detalle de que las siete 
que ofrecen más de diez no se deben a autores sobresalientes, pues Lope 
de Vega y Valdivielso, en contraste con sus alardes anteriores, dan muestra 
de la máxima contención. No hay motivos para asegurar que la sátira de

—  2 0 1  —



ta les excesos con ten ida  en el Prólogo del Q uijote  fuera la única causa deter­
m in an te  de tan  curioso  cam bio.

El privilegio de conseguir ser a labado a la vez por unos cuantos vates 
ilu s tre s  no lo ob tuv ieron  m ás que escrito res desligados de los grupos lite­
ra rio s  y de c ie rta  independencia p o r ser religiosos, provincianos o extranje­
ros, ya que  la apología general de los com petidores sólo se conseguía, en 
el m e jo r  de los casos, a títu lo  postum o. En la exaltación de R oberto Belar- 
m ino  y de su  tra d u c to r  Miguel de León Suárez, quizá p o r intervención de 
la C om pañía de Jesús, coinciden Lope, T irso, Pérez de M ontalbán, Bocángel, 
C astillo  Solórzano y Salas B arbadillo ; en la de fray H ernando de Camargo 
y Salgado (agustino), López, Vélez de Guevara, Guillén de Castro, Mira de 
M escua, E sp inel y Valdivielso; en la Juan  Yagüe de Salas, Lope, Cervantes, 
Salas B arbad illo , Guillén de C astro y Rem ón; en la de Cam erino, Espinel, 
Lope, Vélez de G uevara, Ruiz de Alarcón y Guillén de Castro.

Com o se no tó  an terio rm en te , Lope siem pre suele figurar acompañado 
de varios de sus incondicionales.

E n  c o n tra s te  con la  ú ltim a  aparición, ya postum a de Cervantes, se observa 
la  p resenc ia  de nom bres nuevos, en tre  ellos el de Calderón de la Barca que 
su rge  p o r  p rim e ra  vez, a  títu lo  de parien te , al comienzo de la obra de un 
tío  suyo (1621), p a ra  volver a  hacerlo  poco después como ensalzador de Lope 
de Vega (1622), cuando  acababa de darse  a conocer en las ju stas  poéticas 
o rgan izadas y ad m in is trad as  p o r el Fénix.

De m an e ra  to ta lm en te  esporád ica  hallam os la firm a de Góngora en el Des­
engaño de am or en rim as, de Soto de R ojas, y la de Quevedo, visible en un 
p a r  de ocasiones suscribe  epísto las e rud itas  que po r su extensión y conte­
n ido  d is tan  m ucho  de las aprobaciones rituales.

T am bién  aq u í se dan  algunos casos de p ro n ta  rec ip rocidad  en el mismo 
te rre n o , a  cargo  —respectivam ente— de Lope de Vega y Pérez de Montal­
bán , T irso  de M olina y Castillo Solórzano, Salas B arbadillo  y Francisco de 
H e rre ra  M aldonado.

Y es n o tab le  que el pro lífico  Salas B arbadillo , que en la ú ltim a parte  del 
decenio  lanza tre s  o cu a tro  lib ros cada año los saque precedidos de escasí­
sim as com posiciones, salidas de p lum as insignificantes.

E n  conclusión , el período  1615-1625 se carac teriza  p o r el claro predomi­
nio  de  u nos cu an to s escrito res  que  a la vez que afianzan su prestigio con 
nuevas o b ras  im p o rtan te s , em piezan a d is fru ta r  del m ism o con la predilec­
ción que  les o to rg an  las au to ridades civiles y eclesiásticas al solicitar sus 
d ic tám enes y los dem ás au to res  al im p lo ra r sus elogios.
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